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		Em suas palavras, quem é Celso Prei?

		Quando você começou a se aventurar pelo mundo da literatura e das artes em geral?  Celso Prei, é algo que está sempre em crescimento, que  faz das artes uma forma de expressão. Faz  dos ideais-ideológico-filosóficos	umas  estruturas perante  uma  riqueza que  eleva a memória  das  suas  histórias  de vida	experimentadas  para  sua  escrita  tão  uniforme e unânime, mas desestruturada, uma a escrita que se revê na parábolas das entre linhas, de estória de riqueza com brincadeira através dos vocábulos. Escrevendo mais  de 70 livrose pintado centenas de  quadros cheios de  valor pitórico e ritmologia  da ação de um  espaço tempo de realização que nem o Celso acreditava,  fazer tanto, com o trabalho de uma vida levada em trabalho e dedicação à criação e criatividade.

		Celso	Prei	começou	desde	muito	a	ser	um	ser-expressivo	e	criativo	que	fazia	das capacidades  e dos	meios  de criação	vida.  O Celso	foi  alvo de	repreensões  por parte professores por esse fazer na vida uma grande brincadeira através da criatividade, e ainda hoje leva  a brincar  com quem mais  ama que  é as crianças  o alimento  de esperança do Mundo-Universo.

		É habitante  da zona Soure,  natural de Coimbra  – Portugal, foi um  estudante acadêmico, que lutava contra o academismo nas artes para algo mais experimental, na Escola Superior de  Educação de	Coimbra  em Arte  e Design,	finalizado  a 2012.  Deu  os seu  pequenos grandes passos na Escola 2º e 3º ciclos de Soure onde ganhei o primeiro lugar em desenho no 3º ciclo ano de escolaridade, mas  no ano posterior a janeiro em 1998 onde sonhou ser artista/escritor após ter copiado uma poema da mãe e entregar à professora como exercício trimestral… srsrsr ( olha o malandro “eu”)… “a professora desconfiou e comecei a escrever só para provar  que era capaz, ganhei gosto  e fiz disso uma terapia  para mim e  para que me lê e observa  o que pinto”… e muito  á mais para dizer e completar  a vida toda e outra talvez, esperando que não seja nestes tempos  que o mundo está atravessar. (irônico mas triste com a realidade deste mundo com Homem, valores e Mãe-Natureza, esperando pela harmonia e estabilidade de novos mundos com muito crer em Deus “Coração do Mundo”.

		Que outro tipo de arte você gosta de fazer?

		Eu gosto	de pintura,	fotografar,  ilustrar escrever  qualquer gênero  de escrita  desde que tenha incutidos valores socais…  que se estão a perder rsrsrs. Gosto de ler frases de livros que me  faça pensar  para existir em	felicidade, e  motivar o  próximo e o	meu irmãos-no- universo. A arte é a felicidade dos meus olhos e um dom que se conquista  a toda hora em todos os momento,  pois inspiro o  UNIVERSO, pessoas e  mãe-natureza e espiritualidade sem qualquer  meio de religioso,  credos, outras  defesas de algo  que não  serve ao bem- superior da minha pessoa – sou apenas um seguidor de Jesus como referência.

		Quais escritores consagrados você admira?

		Admiro todo os bons  e maus escritores, porque  não nascemos bons… rsrsrsr. As minhas maiores inspirações para a poesia e métrica que escrevo do pensar em realidade de escrita e arte são:  Camões e Fernando Pessoa especialmente  “Alberto Caeiro”, seu  heterónimo. Adoro poesia é  a métrica dos pensamentos  em sentimento e  influencias que um  simples olhar como fotografar pode dar ao mundo de meu SER.
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		Cite um escritor de sua cidade ou região que admira e o nome de seu texto ou livro.

		Da minha cidade ou região adoro Fernando Namora, um poeta de Condeixa, e médico, um dia sonhei, entre muitos sonhos ser médico de família, e tornei terapeuta em luz.	Mas não esqueço a grande inspiração foi este mote de poesia… o minha família são o que “Coração do Mundo” me deu demais…

		“Um Segredo

		Meu pai tinha sandálias de vento só agora o sei.

		Tinha sandálias de vento

		e isto nem sequer é uma maneira de dizer”

		Você costuma participar de concursos de poesias? O que acha deles?

		Sim. Às vezes os  concursos são muito influenciados consoante o  gosto do júri como tudo é, não estou a  abordar quanto mérito das qualidades dos  trabalhos ganhos. Penso de sei que também  estou certo que  devia existir  mais concursos para  jovens escritor, de  baixa idade e sobre tudo para os mais novatos dado uma abertura  de portas maior e fazendo os sonhar, “o mundo pula e avança no sonhar” já  dizia mais ou menos Fernando Pessoa… e de certo isso virá com mais riqueza tudo isso dando valor ao culto da leitura e aí é um valor ganho que se está a perder através de leituras rápidas no novos media.

		Você é membro de alguma Academia de Letras? Ou de algum grupo literário?

		Sim, Da Sociedade Portuguesa de Autores, e com muito gosto, e que tem defendido s meus interesses enquanto direito de autor.

		Tem ideia de quantos textos literários já escreveu? Quais gêneros literários gosta de escrever?

		Escrevi centenas	de poemas,	copilados em	inúmeros livros,	mas só	tenho três-quartos deles. Escrevi  mais de  50 histórias para  criança ou  adolescentes, alguns  meros contos, simples, mas fundamentados em métrica de valores por sofrer na vida injustiças socais, ou as sentir de perto. E escrevo poesia, e Literatura infanto-juvenil, principalmente.

		Você possui algum lugar onde publica seus textos virtualmente? Qual?

		Claro que sim, na nova  tecnologia e novos media dá conhecer entre  e fora de portas e foi assim também conheci o vosso

		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
	



